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FOLHA LIVRE 
-

t }Irojcdo de mercado 

Talvc21 levado pelo que uma vez dissemos 
.obrc o projccto de mercado, na sessão da 
eom3rB municipal de 23 do corrcnte, o Sr. 
vereador f' l'a ncisco Gomcs de Olivcira apre­
sentou duas propostas ; uma par .. a continua· 
ção do caes a bcira rio, outro attinente a 
eon. trucção de UUl mercado - no porto des­
ta cidade. 

A ､ｩ ｳ｣ｵｳｳｾｯ＠ fi cou adiada para a primeira 
occasiilo, bavendo entre os ::irs. vereadores opi. 
ni ile quc o mcrcado deve ser no centro da 
cidade em vez de ser no porto, isto pela 
unica rasão de que collocado o mercado no 
centro torna-se mais vantajoso para os mora­
dores das circulllviziohanças. 

Entrctanto. não nos ｰＮｾｲ ･ ｣･＠ isso rasão po­
derosa em face de outras muitas a favor do 
mercado no porto. 

Eru todas as CIdades maritimas ou servi· 

loiDville, 28 de Balo de 1881. BRAZIL 

d.. por um rio, como • DO_, o mercado ciumo. na eatlçao calmou, e dne .. r OOD­
é aempre em lugar de deaembarq\le8' e .. lervado livre do atravancamento que .-ulta. 
• cidade é tio populo •• qlle recl.me 'outro. ri. com a c ... do mercado, que nlo deve 
mercado., ver· ... b. o princip.1 dellea colloca- aer peqllena. 

do asaim. O quo IObretlldo desej.mol 4 que nlo .. 
A rasilo dil80 é simplcs e applicada lam- Caeea do local uDla questão caprichosa que 

bem a Joinville. Pelo rio é que vem ao no&- venha embaraçar ou demorar a realisaçAo de 
80 mercado a maior parte do que abi 16 ven., tão reclamada necessidade, porque, em ma. 
de j a canoa ou lancha conductora, achando teria de administraçl\O, o capricho é a maior 
pcrto do lugar em que pára o procurado lu- das injustiças e o maia funesto dos desastres . 
gar para expor e vendeI' o gcnero, sem ex. 
pol-o ás intemperics do tempo pode vendcl.o 
mais em conta, porque n(\o se vê obrigado 
a dispendcr Co m a conducçilo do artigo para 
o contro da cidade, conducção essa que ó in­
directamente !'USa pelo consumidor. ::ie o 
tempo é dA chuva o gcnero pode re entir-so 
durante o trajecto do porto ao centro da ci­
dade, e d'isso veria a resulta,· ou o consumidor 
comprar mais caro um genero avariado ou 
o vendedor ndo o vender, se não Com pre. 
juiso. 

B' verdade que os lavradores de algumas 
das nossas estradas nos abastecem tam bem, 
mas esses eondusem suas .lIcrcadorias em car-
1'08, de modo que lhes é indiffcl'cnte a collo­
cação do mercado, visto que desde easa o 
gcnol'o vem OI : is ou menos bem acondiciona­
do e livro de lova conducção, o que impor­
ta diser - liv.e de acréscimo no preço de 
venda, o que entretanto não pode acontecer 
com as mercadoli as vindas pelo rio, sendo 
estas as que mais afBuem, como todos sabem. 

Ha a notar uOla cousa: a maior parte das 
mercadorias que vem dos lavradores das es­
tradas nllo silo para o morcado, e sim para 
os negociantes que fazem com elles O com. 
mercio de troca de gencros. 

A ter de se laser o mercado no centro, o 
unico lugar apropriado é o largo que está 
eutre as ruas Ludovico e do lIleio, mas esse 
largo, uoico nesta cidade, deve ser reservado 
para um pnsseio arborisado, de que tanto pre-

Pelos escravo. 

J á se vae felizmente rarefnzendo a lugu­
bre espessura da sombra secular aterradora, 
cscura, que mais denso tornarão o odio o o 
preconceito para que ninguem vis e a justiça 
e o direito. E nessa impunidade vil, inlame, 
miseravel da treva - cumplice inconsciente 
- a barbarla seva·se do iutcre se brutal 
na emboscada da noite, deixando ali ap u­
nhalada a liberdade. .. 

Oh! noite negra, medonha, cruel e cheia 
de mysterios! ... 

De longe em longe, 50 vagos clarões side· 
rios, um indeciso alvor, uns pontos scintillan­
tes, qual pulverisação de brancos diamantes 
sobre marmore negro. L á estava na ,igantes­
ca tenda dessa treva a soturna legenda do 
escravo: era o pranto condensado em astros 
a cl'ystallisação de um grito hallucinado cujo 
expressão de horror ｪｾｭ｡ｩｳ＠ fui imitado _ 
era a infinda Via-Laclea da dôr do e:;cravo. 

• 
Rompe a manhã. E semelhante a brancos 

nevoeiros de gl'1\ndes alcantis imOlovei., alta­
nciros, coroando os cimos - alegre, vem 
poisar o pri meiro rosicler da I uz crepuscular, 
quando a terra, pintando os chromos do ar­
rebol, tem rubores de noiva aI) presentir o 
sol - rebenta a alvorada tS"dia da liber­
dade na vata cordilheirn dos e:;cravos senis 
onde se estende iOlmensa e livida geleira 

F OLHETIM to Um coração virgem, arisco, semi-selvagem Uma melancolia consumptiva se apodcrára 
I ainda. d'elle, sugando-lhe a vida COmo um polvo' o 

Lea do mou aruelle coração. rapaz morria. a olhos vistos. ' 

Ittlll A 

ｾｉ｡＠ tinha a cabelleira fulva dos Icões e 
ｾｉ＠ a cintura esvelta das sylphides; olhos 
enormes côr de amoras que chispavam como 
as pupillas ardentcs das leras c longas mãos 
humida., sensuaes de ullhllS rosadus e leltuas. 

Era impossi vel amal·a platonicamente. Um 
phyltro ap hrodi.iaco, initante parejuva como 
Um r erlumo das carnes d'aquella féra ado­
raVe. 

Quem a fitava, sentia o sangue ingectnr· 
sc·lhe IIUS 3rtorias e leixava os olhos, satu­
rando·se om amavios IDdi>:i\'eis, COIU os nor­
Vos f, 'ouxos no doce Jllnguor dos tlaohos 
mÓI·OOs. 

Vm mpnz de vinte aonos apaixonou·sc ｰｾ ｲ＠
eU.. Chamnva-se Vicente e t '.H\rdava no ｰ ｾ ｬ Ｍ

Vicen te ､･ｩｸｯｾﾷｳ･＠ enlciar como a mosca na O medico quebrou a cabeça estudando 
teia de aranha; cerrou os olhos diante da vo- symptoOlas fugitivos, mas Um ､ｩｾ＠ soube de 
rng0ll!, como o ｢｡ ｬＧｱ ｵｾ ｩｲ ｯ＠ da ｬ･ｮｾ｡Ｌ＠ li voz ir- tudo. . 
resistll'elmeDtc ｭｯｬｾ､｜ｏｳ ｡＠ da sereIa - amou . lIa remedlos para todas a. dÔl'es physicas j 

como so ama aos vmte anuos: com a cabeça alUda está por ser descoberto o 8Dttdoto das 
e o coração, com os dentes e as unhas. I paixões. 

B lla rctritliu.lho. com desdem, um dc.sdem 0. bom do doutor não receitou-lhe pilula, 
de gclo que tmnzla e quand? ?J10 cablO·lho receltou·lhe esquecimento, e tornando.s., ami­
aos pés torcendo as mão, suphce, I(\crymo- go e confidente do eniermo arrancou.lhe a 
50, ella soltou uma gargalhada longa, nervo- vi,'a força d'aquelles logal es. 
!;8 que estalou como UIII hofetão. Partiram aUlbo. para côrte ondo fr-

ｖｩ｣ｾｮｴｯ＠ partiu. cambaleando do dôr e eu.' quentnrnm .05 blljle, o Ih, alt·",,: O. ｭｵｾ＠
troll n um boteqUIm. . tlllgs pohttco·caceteadore. - a CQIl ! rCllcias 

Voltou bébado, de urna bebedcu'a qll? la- soporiferas, a ari,tocraela' dos ban)c all.1'­
zin chornr, com o. nó da ｧｾ｡｜Ｇｾｴ｡＠ de. JeIto .0 phabotos e a tina tlOI' uos cun·cau· _ e so­
us pastinhas espatifadas. 1< lIg,,·a·lho a mel- orctudo os restaurants e os cunlcitcro cc. 
gu ice vi ril do rosto o do olhllr; parecia Um lebres, onue devoraram pyl'llmiue.. de pasteis 
bandido I rcglldos co m bOI déo .. 

• ...'" B Lea? Essa brilhava co 10 o /Ilct.\orus 
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iormada pela bruma alvissima dos annos, 
cong-ebda ao torpor de. ac.erbo desenj;nn?s. 

I uno o estro do poeta e o braço do 
ronymo Coelho a irOltl du gentil Amazo

d
llas ｾ＠ . o obolo da pobresa e 0.8 sob .... 

I d · term os 110, t d e do formoso Ceará a egcn ann • b leoc'la Para esta san a propagan & 

Entre de8lllusões sClDtllla essa ... Iroma. , ｢ｾ＠ d que rar ' I b 1 
J'angadeiros que ha pouco aca 10 e .. d c'lcDcia humana pede esmo as á 01& 

, "t\ t 'an 'llllttln os. d d . 

• os grilhões que as oppnml o, I ' .. d o ｣ｯｲｵｾｴ｜ｏＧ＠ invoca 11 piC 11 e, IDVoca • . .. .' a notiCIa e a >' 
no mundo clVllisado a ｾｕｓｰｬｾｉｏｓ＠ . ra\'OS '( paixão. 

Ao velho paliá do bediondo CIIptiveiro nllo 
silo precisos mais o vividos impulsos do 
fecundo altrui mo para soltar· lhe os pulsos 
_ u sta·lhe implesmente a enxada do co­
veiro ... Quando sc attillgiu .. s im ao cu­
mulo do offrimento a carta de alforria é 
um documento vil o, pois a porta que fecha 
os ambitos do tumulo, abre, do outro lado, 
o céo da redempção. 

,. 

Que no seu 5610 não maIS eXistem esc 
Porque uão seguir ella o exemplo de suas 
irmãs _ o Rio Grande do ui e Goyaz -: 

escrnVI­que a(jrilo aos quah'o ventos que a 
dão é um crime? . da 

E' um dever do honra, é diVida sagra .• 
para Dlellloria augusta e coo,telh\da .de RIO­
Branco Castro Alves e do derradeiro ａｾ ﾭ
druda, 'o grande tribuno que desfraldou mais 
alto neste paiz a bandeira da democraCia. 

'im esta liberdade dada á beira de uma 
co\'a livre apenas o fecundo sólo da patria Para o intuito supremo o coração catha-

d .,. d . . nte e sobe-
de cruel pro\'a,ào, e no,'a ｉｧｮｯｾ｜ｏ｜｡Ｌ＠ .. rineuse vista-se de herOIsmo IDge Ih r li 
uma int'amia que aUrahe as maldIções do rano' junte-se o velbo 1\0 moÇO, a mu e 
mundo. cria.,ça, ue$ta crusada audaz !e forte de es-

Oh! vil cumplicidade - basta-lhe o ter perança. . 
occulto os corpos tortarados dos Promethêus Faça-se um appello ao sexo gentil e ama­
do tronco que passar:\o o portico da morte ,-el desta provincia, e enfie· se no seu enor­
erubnlado' pelo sonbo feliz da sauta liberdn- I me e portentoso apoio. . ". 
de, para restituil-os aos rispidos ｾｉｧｯｳ･ｳ＠ em Diga-Be-Ihe C?1I10 o autor das ｮｃｮｶ｡ｨｮｾｳ＠ : 
fortes vegetaes de exubemntes selva, ou na "Das scintJllações de V?SSOS olhos lasel 
purpura do calé, ou nas côles espelhaotes armas para derribar us funas ､ｯｾ＠ que não 
das ｾｮｮ｡ｳ＠ que ao bater dos veutos tingem tem coração. Das ,'ossas almas ndentes. de 
,"ose , descantes phanta.ticos, gemidús sepul- harmonia fasei coucba de amor para ha?lta­
chraes . Purece que nesses ｉＧｵｭｯｲｾｳ＠ rebmloe ção de no sas ｣ｲ･ｬ｜ｾ｡ｳＬ＠ festejadas lias co:mclOs 
al i a traO'edia sem fim do soffnmento hu- da humanidade, COUlO condemnação do pas-
mano - "'pragas, imprecações, gemidos. est.ri- sado e digniticaçãll do fuluro;" . . 
dores, soluços para os ｾｲ｜ｊｬｬｬｯｓＬ＠ blasphemlas Faça-se de ::ianta ｃ｡ｴｾ｡ｲｭ｡＠ a :mpavlda 
para os senhores - o IDsondavel turor do trincheira onde venha expll'ar a abJecçllo ne-
genio eschyliano. greira, como ex pITa, escumand,o a raIva da • I maré impotente e urutal ao pe de uma mu-

'd' . rl ralha 
Quando a brira fugi la vae ｾｵｭｯｲ･ｊ｡ｮ＠ o Não mais se consinta que nestas altas ser-

á Bolbagem n'uma carícia maCia como um ranias o deluvio esera\'agista arroje lôdo e 
mimo malerno; quando de leve essas. ondas limos e faç.a ninbo aqui o tenebroso abutre 
de . verdura baloicam apena.s c ＬＬｾｯ＠ discreta que ｾ･＠ uutre de lagrimas e da honra da 
castellã - ouve-se um Bebll ｱｵ･ｬｸｵｭｾＬ＠ uma patria. 
onda melopéa, idéal como um perfume e 
suave como o arminbo: vém nos logo a 
idéa a toada plangitiva de uma escrava 
amargurada que vae ninaudo coutra os seios 
o filhinho querido. 

• 
Quem sabe se uão é uma alma errante , . 

de mãe (porque as mães silo tão ｭ･Ｑｧ｡ｾＬ＠

sào tão melodio.as! .. ), que vem de um POl­
so distante vencendo montea e veigas, cantar 
paraque o filho ouça tomando a voz empres­
tada á briza - bohemia alada que balouça 
todas as folhas? 

Outras vezes, porem, quando a ventania 
fria semelha o lugubre estalar de. ｾｭ＠ ｣ｾｬ｣ｯｾ･Ｌ＠
passa o sibilo de amarga e hVlda Iroma, 
ou a prolongação de um fundo soluçar pela 
melancholia da noite azul. 

* 
E ' para a raça escrava, infeliz e torturada 

que se enpplica a e mola idéal de uma 
alvorada. 

Porque nllo se ha de fazer da mãe de Je-

O)< 

Faça-se com que vingue os ､ｩｾｳ＠ propheti­
sados ao Brazil pelo Immorlal Victor Hugo, 
que discortillaudo o tuturo por entre os Iam­
pêjos de sua ｩｭ｡ｧｩｾ｡＼［ｩｩｏ＠ olympica, movida 
pelas revelações divIDas, dIsse: 

Haverá no scculo 20 uma nação extraor-
" d' dinaria. Essa nação será gran 1058, o que 

Dão obstará a que seja livre. 
!::lerá illustre, rica, pensante, paci6ca, e cor­

dial para com o resto da humanidade. 
Terá a gmvidaue de urna il'mã mais velha, 

posto que seja a mais nova. 
8ua capital será o Riu de Janeiro e não 

se chamará Brnsil; chamar-se-ha Amel;ca do 
::iul no secul .. 20 ; e no seguinte, mais trans­
tormada, chamar·se-ba Humanidade." 

* 
Que prophecia luminosa, deslumbrante !.. ... 
Para o verdadeiro arrebol da aurora desses 

dias maguificos preditos pelo grande poeta, 
é mister juntarem-se no fervor do esforço hu-

inoffuscaveis, arrastando corações na régia, zar a lua de mel n'um delicioso chalet dos 
cauoa da baleyeule de seda. I arrabaldes. 

Entre ella e Vicente baviam cincoenta le- La passaram um anno a emendar idylios 
guas de mar; o amor nunca vence ｣ｩｵ｣ｾ･ｮｴ｡＠ a ｳｯｭ｢ｲｾ＠ dos bananaes .. Os . visinhos pilba. 
leguas: morre sempre afogado no calDlnho. I ram mUlta.s vezes os dOIS ｦ･ｨｺｾＡＬ､ｯｑ＠ em fra­
E assim foi. grante delicto de namoro, a beiJocarem-se es-

candalosamente ! 

* * * * * * 
Vicente esqueceu o primeiro amor ?o fun- I . 

do de uma taça de champagne {rapee; na- I VIcente embarcou um helio dia em deman-
da mais re lav.a do pa sado que UlUa 1ecor- da do , 'etusto solar ｰｾｴ･ｲｮｯＬ＠ levando comsigo 
dação vaga e IDcoherente. , a mulher, esté hem VistO. 

"a aram-"e q}'is anno.., ａｾ､｡ｶ｡＠ ｶ｡ｲｾ､ｯ＠ de saudades por um velho 
E fIle tornou a amar, mas d esta vez nma papal que bavla lá. de grandes bigodes bran­

donzeJla de olhús . ternos, muito tcrnos e ｣ｾ＠ C?S e ｧｲｾｮ､･ｳ＠ oculos de tar.taruga que já vi­
bdlos nC!!l'08, mUIto negros. Um padre mUI- via rabuJcnto COm a aUBenCla interminavel do 
to gordo'" amilrrou·os muito bem a01arradi- filho. E toi. 
nhos na Igreja da Candelaria e o gentil. par O paquetc a vapor levou o casal o'um dia 
(como diziam 8. gazetas do tempo), fOI go- atraves do oceano, c quando cbegal'am o velho 

A piedade, sim, pois pode, 
causar outra emoçAo a ｬｵｧｵ｢ｲｾ＠ alJll •. ｲｬＱｾ＠
um povo abandonado, elll cUJO ｂ･ｬｾ＠
uunca hou,'e protesto contl'U, o oprobrlO 

O escravo cobardo, hunlllde, pobre 
co. qne ni\o' sabo imitar os bradaI de 
taro, que n110 sabe entoar os hymnol da 
gançn, tendo o corpo de ｡ｴｨｬ･ｴｾ＠ e 
criança; o escravo, a quem a slDa 
e ､･ｳｧｲ｡ｾｵ､ｵ＠ fez h'aco pal'U o punhal 
forte paJ'n enxada; que npenas solta • 
endecba do gemido, mas que nunca 
a ode da revoltn; o escravo, servil e 
como cão que ainda aluga o senhor, e 

, '1 beijar a mão que o aVI ta '\. o es?ravo, 
proletario do cor8líem, mJl IOnano 
dôr só pode supplicar piedade e co[npaiU4 

* 
Abra-se o vasto coração cIltharinens8 para 

esse desgl'açado; acabem ·lhe o exilio -
a reparação tlIo grande quanto o erro. 

* 
Finda a obra do paz e desaggravo, cahir' 

sobre vós n gratidilo rio escravo como orva­
lho bemdito em lagrimas de estrellas. 

,. 
Apague-se as mcreocorias télas da negra 

escravidão, para que, sobre este fundo e&CQ. 

ro, debuxe-.e a feliz miragem do futuro 

* 
Em uome do porvir liberte-se Santa Ca­

tha l ina, em cujo seio gemem mais ou menos 
cinco mil escravo8, para entra r Das regiüea 
serenas da gloria, tendo na fronte uobre, tAo 
sombria agora, o esplendor sobre os diade­
mas de Priuceza Brasileira. 

Maio 1887. * * • 

SECÇÃO NOTICIOSA 

O Centro Catharinense" não perde oe-. . 
casião de pugnar pelos verdadeiros mteres-
ses de S . Catharioa. Todas as vezes que 
reune se é para manifestar em seus actOl 
a mais sincéra dedicação por tudo qUBoto 
se liga ao prugresso material e ｩｮｾ･ｬｬ･｣ｴｵ｡Ｑ＠
d'esta provincia. Em sessilo do dia 12 d.o 
corrent" re$olveu officiar ao Exm. Soro Mi­
nistro d'Agriculturu, pedindo a creaçilo de 
uma agencia postal em Campo-Alegre e .. de 
estações telegraphicas em S. Bento e TIJo­
caso Catharinenses como esses merecem a 

papai nbraçou tres vezes o Vicentinho e bei· 
jou a nóra, dcpois de tel.a observado por 
muito tempo. 

Não tiveste mao gosto, magaDão! ..­
mcmgou elle puxando o queixo barbeado. do 
filho, sempre é mais bonita que a ｶｯｬ｡ｯｴｬｖｾ＠

- Qual volantina, papai?, perguntou I 
cente embasbacado. 

- A Lea, homem I n L oa! 
- Como! poi. n Lea tem agora esse ape-

lido? ! 
- Qunl apelido nem meio apelido I rei" 

mungou o velhote 'de máo humor, a Lel
d
! 

. f'b Oll palxonou se por um volantim e ug lO a h . 
annos com <:110. O par está de volta; Dl' 
11 nOIte has de vel a 110 circo saltar peloaJ'll 
de facas. Vamos jantar. 

Or: 
rep 
de 
ber 
se 
pt( 
de 
cid 
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estima e conaideraçlu 
provincian08. 

por ｣ｯｭＮｭｾｮｩ｣｡￧ａｯ＠ ｾ･＠ um IlOIIO dia_ 
to cOOlprovlllclano Ｑ ＧＧＧｾ ｬ､･ｮｬ･＠ na C6rte aalle­
mos quo. os ca!hHrlDen881 republicaaOl 
､ Ｇ ｡ｱｵ ･ ｬｬｾ＠ ｣ｉｾ｡､･＠ !r .. tam de organiaar UIII 
club CUJo ｾｏｬ＠ ser' ｾ＠ p.ropagaçao daa idNi 
federa tuas nesta provlQela. 

Fomos ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ .. informad08 de que o jor­
nal A "Repuuhca do Pará, cuja IU'penalo 
tão lamentada lôra n08 centroa republicano. 
vae reaparecer com pletamente tran8formada' 
sendo ｰ｡ｾＧ｡＠ isso encu.m mendad08 na ｅｵｲｯｰｾ＠
os ,Datenae8 Decessan08. 

Hoje a tarde reunir·se-ha no 88110 KUhne 
a sociedade de atiradores ao alvo para oa 
costumados exercicios, c a noite haver' o 
baile no mesmo sulão. 

=== 
Augusta Drehfahl, orpha e menor, voltou 

de Santos 110 dia 10 do currente e no dia 22 
appureceram-Ihe s.\mptomas de variola O 
Sr. DI'. Wigando . ｾｮＮｧ･ｬｫ･Ｌ＠ delegado de hy­
giene deste mUnlClplO, deu logo as necessa­
rias providencias, mandando isolar a ca.a 
em que mora Augusta, na estrada do Paraty. 
AUnuue-se o caso ao uso de vestidos servi­
dos que a mesma comprou. 

Na manhã do dia 24 foi encontrado mor­
to, á beira da estmda S. Catharilla, no lu­
gar Corvêla, o preto ｬｩ｢ｾｲｴｯ＠ de nome ｾ･｢｡ｳﾭ
li1l0 de Vasconcellos. solteiro, de 45 a 50 
anuas de idade, natural de Pel'Dambuco e 
que fora trazido pelo engenheiro Jordan 
para o ltapoeú, onde ganhava a vida como 
jornaleiro. 

Do exame a que pl'ocedeo o 81'. 1. supplente 
do delegado de púlieia em exercicio verificou­
.e ser a morte natural e 11 causa immediata 
apoplexia, provavelmente produsida por em­
briaguez e ter pernoitado na estrada. 

Celebra-se hoje a festa do Espirito Santo, 
na igreja ca tholica, Com missa cantada e ser­
mão, procedendo-se a competente escolha de 
juizes para o anno vindouro. 

No vapor .Rio de Janeiro, que tocou em 
S. Francisco no dia 24, veiu de passagem pa­
ra a col'te o l:lr. DI'. Alvaro Gousalve. Cha­
ves, que vai representai' a provincia do Hio 
Grande do Sul no congresso que o partido 
repu blicano brasileiro convocou para o mez 
de Junho proxirno. O joven republicano, sa­
bendo que nesta cidade e em S. Francisco 
se organisara o partido a que elle pertence, 
prometteu demorar-se quando regressar, afim 
de faser UIDas conlerencias nesta e naq uella 
cidade. 

Um facto que se dá repetidamente aqui é 
o da prisão de animaes encontrados soltos. 
Aprova lllos isso, se o animal é ｣ｯｭ･ｾｩｴｯ＠
pilhado de aecordo com o que manda a pos­
tura municipal j todos os dias, porém 
bemos rcclamações de donos de anima. 
prehcudidos, disendo-nos ou que os amm. s 
são tirados dos pastos e até das ｯｳｴｲ･｢｡ｬＧＱｾｳ＠
ou perseguidos pa.la que sejam,levados á Ｎｰｲｾﾭ
são. Ora isso é uma irregularidade crimi­
nosa, e tanto mais nos parecem justas a. re­
clamações quando vemos que individuos ha 
que possuem cavallos em completa liberdade, 
sem que para esses se applique a postura quo 
se applica a outro.. . 

Desse previlegio infel'Ímos ｱｾ･＠ ha IOteres­
sados na péga SÓ de certos ammacs, e para 
isso chamamos a attenção do Sr. fiscal. 

-
No "por .Rio Grande- nlo ele Su&o. o 

Sr. Dr. Frita, ez·medico do npor bambar­
!!.te:. ,CampinaaM

, que nlll cliaicar _ca cio 

Acha·e nata cidade, vindo de Campo-A1e­
gre, o 00810 companheiro Mario LobO. 

Segue para ｃ｡ｭｰｯＮａｬ･ｾ＠ na deJigencia 
､ｾ＠ ､ｩｾ＠ .ó, o I5r. Dr. Carloa Lange, que vae 
ali chUlear. 

Desejam08.lhe muita8 felicidade8. 

Lê-se no No. 11 da "Revista Federal", da 
corte: 

"Por communicaçoes particulares e por jor­
naes que nos cbegam de Santa Calharina ve. 
mos, COlO a mais viva sati slaçào e orgulbo, 
que aquella heroica provincia, ao contmrio 
de muita. outras, nào se manifesta estranha 
ｾｯ＠ movimento democratico, que vae genera­
lisando-se por quasi todo o paiz. 

A .ympathica provincia apparelha galhar­
damente, para fazel-as entrar na luta regene­
ｾＧ｡ｾｯｲ｡Ｌ＠ as suas primeiras forças republicanas, 
1I11clando dessasombradamente e de uma ma­
noir", digna do altivo e valento povo catha­
rinense a sua organisação partidaria. 

Mais uma vez dirigindo·lhes os nossos fer­
vorosos applausos, concitamos os iutemeratos 
iniciadores d'essa salutar e santa cruzada a 
empenhal'em-se na luta, armados da mais for. 
te convicção, abnegação, moralidade e confian­
ça para que assim possamos, com segurança, 
ter a felicidade de ver, em futuro não mui 
remoto, a victoria da nossa causa se nos apre­
sentar como agradavel recompensa dos reve­
zes e sacrifícios, que no presente, possamos, 
por ventura sofl'rer. 

Dissol vendo-se o partido classista no 10. 
districto da provincia de Santa Catharina, 
o eleitorado d'esse partido em sua maioria 
adheriu á idéa republicana. 

Na capital Tijuca., Porto-Bello, Camboriú 
e outros lugares, conta já o partido cerca de 
200 eleitore •. 

Igual movimento se opéra nos dous par­
tidos monarchicos, liberal e conservador, pois 
muitos adepto. d'esses dous partidos já se de­
clararam republicanos. 

O Sr. Manoel Anastacio Pereira, chefe pres­
tigioso e honrado dos ex-classistas de Cam­
boriú, em nome dos demais de outros pontos, 
escreveu ao cidadão Manoel Corrêa de Frei­
tas, residente .em J oinvillp Iledindo-Ihe a sua 
presença na Cidade do ｄｾ＠ .erro e )las loca­
lidades alludidas para tratar-se da fundação 
dos clubs, redigir-se um manifesto para ser 
publicado e organisar-se o. respectivos esta­
tutos. 

SECÇÃO AMENA 

TESOURADAS 
(V ELlIAS CoISAS E LOISAS.) 

ｾ＠
De binoculo. 

EUe antes de partir deu-lhe um beijo e 

mia-
• lIIOIttoa a tocIcil. 

plope. Na ""Ita IIIIÚI 
uma.,. e. ｾ＠ do e'l'ioo. 
oinho branco de n.cu agit&r-le dCJOellleate. 

- Rio te eaq1leÇlll de mim I gemeu a pó­
breeita e os echõe de além repetiram em vos 
､ｩｊ｡｣･ｾ＠ nlo te eaqueçaa de mim 1 DIo te 
eaqueçaa ae mim I .... 

PaaaoU'88 um longo &lIDO e maÍI um e de­
poi. mais outro .••. 

A igrejinha da villa estava brilhantemente 
iIIuminada; viV08 c1arõee brancoa partiam das 
pequenas janellaa gothicaa, volati.llndo-se na 
teia de somhras do cropusculo. 

A voz solemne e rchgiosa de um orgam 
8e elevava em columnas de harmonias pela 
amplidão a fóra. Um pequeno cortejo che­
gou a igreja e entrou. 

Cessaram 08 gemidos do orgam. Um ca­
valbeiro e uma dama aproximaram-se do al­
tar j elle de preto, ella de seda branca, com 
um veo de escumilha na fronte, corôada de 
flores de laranjeira. Era Dadá, que calcava 
aos pés o primeiro amor, casando-se com 
outro. 

Fóra da igrejinba o vento soluçava como 
um bando desconsolado de rôlas e as arvo­
res se estorciam como MagdaleDas desgre­
nhadas. 

Um cavalheiro embuçado se eneostára ao 
portal do templo, imOlovel como um granito 
fitando o interior ilJumido. ' 

O orgam gemeu de novo em calaraclas 
sonoras j ､･ｰｯｩｾ＠ se aCl!bou tudo. O cortejo 
paz-se em movimento. Os recem-casados vi­
nbam na frente j a luz intensa dos candela­
bros crepitava nas dobras do vestido da noi­
va em ｦｾ￺ｬｾｬ｡ｳ＠ argentadas e quando ella che­
gou no limIar, o cavalheiro embuçado sahiu 
da sombra e interceptou. lhe os passos. 

A noiva recuuu de susto. Era eUe 1 ••. 
E Uma vóz muribunda murmurou ao ou­

vido da branca noiva - .N>!o te esqueças 
de mim 1 não te esqueças de mim 1" 

Dizem que desde aquelle susto, Dadá ficou 
para toda a vida sem uma pinga de sangue 
nas faces. 

Rezam as tradicções que o cavalheiro foi 
encontrado morto, com um raminho secco de 
.Não te esqueças de miw" entre os dedos 
Irios. 

Acabou-se a historia. 

CONTO TELEGRAPHICO 

l. 

Elle foi á janellll. 
Era muito myope. 
E vio alguem na jsnella, defronte. 

lI. 

No outro dia tornou a janella. 
O .alguem" la estava. 
Era muito alvo. 
Sem barba. 
De rosto oval. 
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IlI. 

Terceiro e quarto dia, idem, idem. 
- Será mulher? 
- Deve ser! 
Namorou·a. 

IV 
Apaixonou·se. 
E muito mesmo! 

AmanhA trago binoculo! 

E trouxe .... 
EUa apparecea. 

V 

EUe acestou o binoculo ..• 
Borror lI! 

VI 
Era um padreco! 

• 

GONÇALINEO I!: CuRUVINA. 

SEcçIo LIVRE 

Le mtmde marche! 

A provincia de S. Catharina obedece ao im­
pulso do seculo! 

No meio do descalabro social e das insti­
tuições governamentaes, ergue-se para nós o 
partido republicano como um eloquenle pro­
testo li má direcçAo dos publicos negocios. 
O movimento é geral na provincia e como 
que todos os municipios protestam ao mes­
mo tempo contra os desmandos repetidos. 

Bontem foi Camooriú, Desterro e TijuCAs i 
depois a pacata Joinville manifestou-se e ho­
je é S. Francisco que agremiou uns poucos 
de patriotas para se encorporar tamhem li 
cruzada da luz e do progresso, da civilisação 
e da democracia. 

Para bens, S. Francisco I 
A palria fita o futuro: nos horisontes sur­

ge a aurora da felicidade: o 801 é a liberdade! 

S. Francisco, 20 de Maio de 1887. 

Um rranciscaM. 

DECLARAÇÕES 

Ao commertio 

Francisoo Bueno Franco e Octavio de Sou­
za Looo participam a esta praça, que forma­
ram, em li de Fcvereiro ultimo, uma socie­
dade mercantil, para o commercio de fasen· 
das, ferragens, miudesas de armarinho, gene­
ros do paiz e com missões, sob a rasão de 

FRANCISCO BUENO FRANCO & Cia. 

O novo estabelecimento commercial conti­
nuará na antiga casa do Campo-Alegre, e 
liquidará a antiga firma de Francisco Bueno 
Franco. 

Campo Alegre, 1. de Maio de 1887 

FRANCISCO BUENO FRANco & Cia. 

a 

lOLUl LIVRB 

ANNUNCIOS 

Mudança. 
A conhecida fabrica de moveis d e 'lime 

que estava estabelecida na rua d'Agua mU­
dou-se para a 

Rua de S. Pedro 
casa que pertencia ao ｾｯｲＮ＠ Ferna,:,do Hage­
mann, e que agora é rnJUha propnedade. 

Ali espero continuar a merecer a.protecção 
dos fraguezes d'aqui e de fora, pOIS os pre· 
ços continuam modicos e o trabalho garan­
tido. 

ARTHUR G UI!IDANI. 

ｆｲ｡ｮ･ｾ＠

da Luz 
acaba de receber pelo ultimo vapor: 

Véos e gl'inaldas para noivaa, 

Eoxovaes para baptisadoa, 

Cbales·manta. Chales de 11. 
FicMs modernos. Colchas. 

Feltro de di versas côrea, 

Rtada para feltlde., 

Gravatas modernas para homens e eenhOlllj 

Setins e veludos de diversas côras. 

Rua do Principal 

Rio de S. Francisco do Sul. 

no lugar acima, a fazenda do Retiro.Alegre, oull"'ora do Fria, com um bom estabelecimen_ 
to de pilar e beneficiar arroz, e bavando n'ella um rio correndo de grande ｾｬｴｵｲ｡＠ em abun­
dancia tal que alem da ngus que fornece para o motor do mesmo estabeleCImento o faria 
para outros da mesma especie que mais se quizesse montar, ou para alguma gl·ande fabrica 
de tecidos etc. A dita fazenda está situada a beira ruar, com accesso á porta do estabel&­
cimento para biates. 

Trata-se com seu dono actualmente na mesma. 

Bom EMPREGO DE CAPITAL! 
E * 

Terras á venda ｾ＠
oc:>O<»<>Qo,..O ...... ---

538 braças de frente com 600 braças de 
lundo no lugar 1\1orro Escnro do municipio 
do Paraty, confinando aos tundos com terras 

da colonia D. Francisca. 

Para tratar com 

Um sitio nO mesmo municipio no lugar Rio 
do Acarahy com 254 braças de lren te e 900 

braças de fundo mais 
ou menos. 

Antonio Ceeilio de Carvalho 
__________________ ＮＮＺＺｮＮＺＺＮｯＮＮＮＮＺｒＺＮＮＺＮｬｾﾷｏ＠ do M;randa. _r . ＩＡｉｄｾ［ＺＺＺ［ Ｇ＠ i flli;;:\ i;':;;· ｾ［［［［［［［［［Ｌ＠

Mathias Wacket 
morador na estrada D. Francisca, kilometro 
23,. aprompta com a maior perfeição fogos 
artificlaes. como sejam: 

Foguetes de bombas, 

ditos de lagrimas, 

busca-pés, 

bicbas, rodas de fogo, 

pis to lias, 

fogos de beDgalla etc. etc. 

Tudo por modicos preços. -
Em casa de 

Machado da Luz 
ha sempre li venda um esplendido sortimen­

to de papel almaço, fiúme, commercial, papel 

e envellopes á di P 10m ac i a, envellopes mO. 

demos commerciaes, lacre pennas ·t 
J e mUi 08 

outros objectos de escriptorio. 

Rua do Principe. 

ｾ＠ ｡ｈｾｾｾ＠

; HOTEL YPIRANGA 
ｾ＠ JOINVIUE. 

ｾ＠ ｾｾ＠m Este conhecido e acreditado esta­
ｾ＠ belecimento, situado em uma das me­
CB ｬｨｾｲ･ｳ＠ ruas da pittorcsca cidade de 
ｾ＠ Jomville, proximo ao pc;rto, ｣ｯｮｴｩｮｵｾ＠
ｾ＠ a olfereeer todas as commodidades 
ｾ＠ aos srs. viajantes. 

Refeições preparadas ao gosto dos 
hospedes. 

Quartos asseiados, espaçosos e 
ventilados. 

Banhos quentes e frios, 
Bilhar, etc. etc. 

Preços modicos, prgmptidão e actle. 

Desappareceu Ｚｾ＠ ｨ［Ｚｾ＠ ｹＡｾ［ｾｾＺ＠
nha parda que suppõe.se parar por ｰ･ｲｾｪ＠
q.uem a levar a seu dono, ou della der ooü­
clas, será gratificado, no mesmo hotel. 

Typ. d. C. w. Bo.h.,. 
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